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franco de porlij a do1111ciho 

Vestidos Blusas 
desde Fr. 11.80 de•úc Fr. 3.95 

Vestidos para C r ian ças 
de>de Fr. 5.90 

Xo melhor bord:\clo,111 .. 50 ~nlt~ camhnia, 
f"Oilr, crêpon, toile e 'ol1re ... ~tfoi\ 110,·icl.cde 

Peç 1m. a no"''ª collec\''-in 22 de fl;.;-urinos 
novos com amo ... tr1'' boril:Hla, 

Os no::t:sOS Oordndob ~ào fH'lr fl\ier, mas 
remeatemos os padrões r(11'1<1do!'; cm todas 
n~ mcchdas a 'JH"lll o~ rrqni:ri-irn1'. 

l 
j 

POS µr• ,...,H-1,n•'.,, cvt1~ 
PÓS rnt-l>w -d'>trr1'ft"-' ~ (Ôrm6pr4r,u 
CREME H'• ouitri.;v,~·N'" ,,,,:, 

"vr .. o.a uuow Uf'tltNMAR~S= 
---- t\tGA1'1U Ot PORTUGAL 

MIGNOT·BOUCHER 

JcfWe!Jer&.Co. Lucerne,su;m · 
1 !".t)No· /;,.,,,.,,,,, • . !l:1n.r 

'--~~-"' ~~~~~~--' 

n~~!~.:~!~~~ .. ~!~~~ .. ~i.~~~ .. ,~;~:~f ~;~;::,~g~~ b ?ote Soo réis. Meio Pote 6oo réis Pnra lóra acrescem os J>Ortes 

l.:1cENTE RI BE 1 R.O'";ªc'.: Si~R:;d';; Fanqueios 1.0 
- LISBOA 

~r tli•1tri1 mal, se .ttnfis caimb. ns 011 
l"'·""'le: tlr ritomayn. não tomeis dro· 
uas i1111ttis e su}eilae-i·os simJJl<'·" 

nien/<• ao re(Jimen do 

PHOSCAO 
:\o es1.n~o de alguns dias todos cs•cs 
i11cornndo!-0 terfto de:::.arareeido ror com 
plt!ln. ,\l.nll~nto ídenl dos a.nemicos,dos 

cunrnlucenles, dos "elhos. J 
REMESSA GRAT UITA 

Dt um• caixa para experiencla 

Doposite: FORTUNY Hcrm anos, 37, B~ll, 8JJC:llu (ll'SfllM) 
\lrrrf'!'trl:'I~. Pll.,rcnacl:t~ t Oro{larlA• 

( 

O passado, o presente e o futuro 
REVELAOO PELA MAIS CELEBRE CH/ROMANTE 

E FISIONOMISTA OA EUROPA 

Madame BRDUILLARD 
01t o pamdo e: o 

r.~;;,te C:m "'v~~~d~ 
4.ade: e rapidt'z; t: ira
companvt'I em vari
(:tnl'4. l't'fO t'Slad > 
que tu das cit'nciu., 
quiromancia~ crono-
l~[a e f11.iolog ia e 

~:: 1.~rc:;:rl',J~ª; 
Oall, Lavale:r, Oes-

d~Á~~~~r~~br~.~=~ 
dJ111e Brouill.ud tt'lll 
1,ercorrido as prin
cJpaes cidades da Eu· 

í:rª !d~•~i1::~~ª· :Ci~~ 
nurnt'rO>OS clientes 
ela m.ilJ alta cate:go-

!1ªq:e:~:e:do ~~:!~! 
e: lodOJ os ac..inteci· 
1nutos que: se: lbe 
IC!(lilrtm. f'aJ.i pot-

!:r.~~1~:~ a~edaJo.:.1:ll'!; 11~1:b11:oi1:e::r!~·E ?:1n~~; 
O, RUA DO CARMO, U \Wbrt'·lo)a -LISBOA. Couvhu a 
1$u<l1Jn., ~ (' »O'J'J, 
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Acaba de extinguir-se, em José Luciano de 
C•lslro um dos maiores vultos do constitu
ciouaJismo portugez. Ha muito tempo que o 

herdeiro de Loulé e de 
Braamcamp era uma som
bm apenas. Desde 5 de ou
tubro que a ""ª ligura no
bre. e anliga. perle11cia tLo 
pa.~sarlo e á historia. Su-

~ cumhiu a urna polyuevrHe 
"'-> '" e a oitenta anos. Estadista, 

Y, - teve como nmguem o se-
-.\ / gredo de governar e de 
~,'\ atraír homens. Orador. - a 

~~.,_~.._ ,, / sua eloquencia era, na fra-
. ?/ se feliz de llanotaux, uuma 

1 \ co11 vicção em mnrchan . .Ju· 
riscoosulto, - a sua voz foi 

- a ,·oz clara d'um m.cstre. 
Esteio formidavel da.Monar
quia, - :1 Rcpublic:i acaba 
de descobrir-se respeilosa
me1 te peni.nlc o seu cada
vcr. Os seus maiores inimi~ 
gos foram os seus mais con
victos admi1·adores . .losé Lu-

ciano podia ter dito da politica o que La 
Bruyfre disl'e da côrte: .. eue 11e renà pa~ ne!'
reu.c, uiais elle empi!che qu'on ne li• so1t ail-1 
leurs». 

1 
Crianças que ~afham 

Quem não as tem visto, 
pobres Ires palmos de 
gente, descalças, roxas de 
frio, alongando P'?-ra nós 
uns olhitos hurn1dos de 
ternura, - criauc;as cmn 
o sorriso de velhos e o re
signação de a nimais de 
carga? Este vende jor
nais - e tem tres a nos. 
Aqu~la tem cinco, - e lá 
vai, na poeira d'oiro do sol, os pés magrinhos, 
a giga á cabeça, chor:111dn em vez de apregoar. 
Aquele ainda, n'uma edade em que os outros 
a11dam ao colo, é marçano, trabalha dia e 

noil<', trazem-no 
"ºs pon tapés ... 
Pois bem : um 
gesto humano de 
<Lrnparo acaba de 
se erguer sobre 
estas crianças. 
Vozes generosa~ 
S\trgem, evange
Jisondn a prote
ção <Los meno1·es 
que trabalham. 
Abrem-se labios 
pequeninos 
n'um sorriso luminoso de es
Jlerança.-E' hem certo que só 
seé vcrdac.lei r::unerüe feliz quan
do se pensa na)el iddade dos 
outros. 

1 

Exposições de caricaturas 

i'\a caricatura poL"lugucza Leem anarecido 
ullimamente humorislas de verdadeiro talen
to. E' talvez esta a manifestação d'arte mais 
expontanea, mais abundante, mais viva e mais 
característica d'cste momento e d'esta gera
ção. A mocidade que surgiu no ultimo perío
do de demoliçiio e de agitação política, trou
xe para a caricaturn uma auclacia irrevere~
te, uma extravagancia impetuosa, um mo\•1-
mento convulso de reno,·açào de pruccsso~ 

que me parece interessante seguil.-e c~Ludar. 
Quando esta geração, onde ha fortes tempera
mentos de artista, se libertar por completo da 
influencia dos mestres humoristas a lemães, 
be lgas e francezes e colher exclusivamente os 
seus motivos na obser,·ação direta.e tlagrnnte 
dos tipos e da vida naeional,- a caricatura 
moderna cheia de movimento e de expressão, 
marcará 'entre nós urna cdade d'o iro. 

A mascara de um ator 

O professor dr. A7.ovedo l\eves, da Faculda
de de Medicina de Lisboa., um dos mais no
bres, mais elevados e mais cult.os espíritos 
que conheço, acohn de pu
blicar um livro a.dmiravel: 
.1 Mascara de tmt Ator. Obrà 
de duplo interesse, para a 
arte histriónica e parn a 
ciencia medica, n'cla se es
tudam, a lravez da mascara 
soberba de Augusto Rosa, a 
estática e a dinâmica fisio
nomica de cada creaçilo do 
artista e, em geral, as equivnlencias e as si11-
teses mimicas de todas M emoções e de todos 
os sentimentos. E' um lh"ro que honm a lite
ratura e u ciencia moderna. «il n'y aura ja
mais de civili.iation la 01i la comédie n·est 11as 

possiõLen, - dis
se George Mere
dilh. O cullo do 
1eau·o acompa
nha sempre os 
grandes movi
mentos de reno
va~ão. 

JULIO DANTAS. 

(lluSLrtt<;ües de llypolJte Collomb). 
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C
t.s·n 'uno u render o ultimo escrup\1Jo f~rnini- vem mirar.nos de rre11k1 toem ~U!o.to, tranquila· 

110 rom dois olhares fulminnnte' nu trcr. lm- me11te, como a uma col"a 11111• 11iw c11biçam. 
111u•s palavra.' decish·as, D. Joiln achou 1•1- - Se não é indiferença o que 11 ~larqueza sente 
cu11tc 11 re~istencia que a linda ~ larqucza lhr 11or ti, eu não me chame lJ. Diogo. 

mn11if1•i.ta'a 1111quele baile, onde ele o,entitt em to- Pois $e dentrode trcz dios ll Mnrq ucw não de-
das us mu lheres o. ancia curiosa de dei.cu l11orcm lir'nr· de amor cm meu" IJl'a~os, deixarei de ser D. 
com uma falta egual os pecados nmo1't1soi. 1111e .João! 
de muitas outras se contavam a Jll'OJ10sito do ftt· - Propões-me umn aposta? 
moso hurludnr •evilhnno, p~ra quem os pomnr·c~ - Aceitei simplesmente o leu desallo. 
mo.i~ n•dudo~ ero.m como baldios ~em dmw ucrn ... Trez dias, dh·se~tc 1

/ 

guarda. Dois. se preferfres. Tnh ez luu1te um só. 
E•quhomente flexuosn e apetecivrlmcnte olti- - Para a conquistares'/ 

\'O., ~6 11 ~Jurqueza parecia rebelde à tíranln qu~ o - Pnra o. sentir minha. 
nome temido e acariciado de O. Joilu exercia, Supreende-la-hn.' no puludo ! 
de~dc n do111a rnab nobrt á roai~ humilde ru!:"itkn -Se r,~r nece.:--~urio. Ma~ é 1w~si\·e1 que seja 
d'e••u cidodc fa't'"ª• onde pro,·ü•oriarnent<' ele el!> quem "enha ter cornillo ... 
n.c.."'entara o \"oluf1luúso arraial dn~ s.ua...c.. \'ilorio~ - E 1>ara •~:mto, ums.ó dia! ... 
hl\1merus. Algumns horas, quem ><nbe ! O amor gosta 

Por i"º• u inexplico.\'el desdem da ;\IQrquczn, de \'!lar. 
que, tc11tlo ao)'. deza..'>et.e anos po~to sohn~ o rn~to u Nesta altura a l\tnr<1ueitl pa!>-~Cl\'U nu fundo da 
véu de 11uirn, mal andados treze mczc~ •e ;•nhrira snla em direção o. uma dQs Jnnclo•, e D. João 
com o Jutu da viuvez, espica· na.o tardou (\11l ~e lhe aproxi· 
çavu a tol 1umto o garborn ·~~~~~~~~~~~~~~~~:'I mnr . hcroe dos lubricas derrolas, - Parn q ue ol ha o luar, se 
que, ~e de lul a com11 leta nu- o. c lol'idude dos ~cus olhos o 
scncla do coraçi.\o o não per- envergonha'/ 
scrvo>sc, ll .. lui\n, capitulando J lt. vejo que nem ar1u i a. 
vcrgouho!"(lll'\Nllc1 ~e ha,·eria sun iu~olcnciu. me deha em 
deveras 01111ixonndo por ela, paz! 
como um 11unlquer nrlgo.r - E pode aca~o pen~ar em 
mortal talhado para marido. paz quem. dt•,dc que a viu, 

Finnlmcnte d~~cobri un1a não conhe<.'t• u rt'."pouso? 
que ni\u <1uer >aber de ti ~ - - Podia ao menos conhecer 
di"era 11 I> . João um seu con· o respeito. 
tidt-ntP in:-.epnravel. l'\iio o conheço, é verda-

:\iru q11t·r >aber de mim? de, ma' 11uero lini:ir conhece-
\" uê~ muito lto1lJ.:-t• ... l'or em- lo! Nilo a cum1trumet.erci por 
quanto couteuia·~~ com que niuito L~m11w. \'im apenas pa-
eu !--aibtt oudc e!-Otá, e diferen- ra. a nvi~ur ele que esta 1Joite 
te 1 lerei o prazer de c•cnlar o 

~empre com a~ lua' sub- muro do Jardim do seu paln-
lilezn!-. de 1tnlA; rno.s o certo é cio. 
que ~e te mostra indiferente. • Prevl11u-o de que, alem 

Indiferente, que utopia! dos meus m(lstfns, encont rn-
Af CAllt. uma coiAa que eu hei- r á pronl1is a castigai. o os 
dP morr(ll· :-1crn conhecer nos "' meus lo.<·aios. 
mulhcrt••. J\ ir1diferençn não .J Preza pouco a ,-ida dos 
foge nem ,·oJta n~ co:-.tus. Com- seus ~er\'o~ t1 dos ~cus. cães. 
prccndC!'. C(Ul' t1111a mulhPr que Ni'w tenho que lhe pres· 

1de!o\viu de u(J!'. o~ olho~ preten- t.ar contas. , 

4de apena' \'er 'e mudamos -- O n,·f~o llcn feito. pela~ 
de 'itfo pnru a olhar. -~• iudi- madrui:adn Irei re;pirnr o per-
ferente!<>, se /! que n~ ha~ de- fume dos MIO~ rosei~s,· que 
~- "Ql/'ô 



são as mais belas da cidade, segundo lia pouco 
me garantiu, com raiva, a lguem que a1·dc em ci\1-
mcs por sua. causa. 

- Creio não ter dado motivos· a que lenham 
ciumes de mim. 

- Oei-os eu . Infelizmente, é quanto basta para 
atormentar um pequeno coração de mul her. 

- Não lhe Ped i confldencias. 
, - Tem razão, perdõe ! Huvia-me esquecido de 

~ 
lhe dizer que'morro d'amor por si. 

Pela madrugada, conforme o rromelera, D. João, 
acompanhado pelo seu fiel escudeiro, dirigia-se 
para o palacio da Marqueza, quando, ao avisi
O<!J:7"> . 

nharem-se do muro do jardim, um embuçado lhes 
saiu ao caminho;·brandi11do um ferro. Com uma 
estocada certeira despachou-o D. João pa1·a o ce
miterio; como mais a lguns creados da Marqueza 
acudis~em. avessivos, em auxilio do co1nr>ai1hei-
1·0, o .. João, apontando o que tombara, fez-lhes 
notar qua! a sorte infausla que os esperava, se 
pretendessem imita- lo. Muil-0 melhor lhes resul
taria passarem-se para o seu lado. Poupar-lhes- . 
hiam d'esse modo o trabalho de lhes tirar a ''ida, ~ 
e, ainda por cima, receberiam condigna recom
pensa no caso de quererem fazer o que lhes ia 
ensinar. 0-

·=::vo 
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Ouvindo ralar em dinheiro, logo os homen<, li 
recolhendo as laminas, concordaram em escular 
a proposta. Combinou então com eles D. João que 
voltariam sem demora para o palacio e que, quan
do sua ama os inquirisse sobre o sucedido, lhe 
responderiam que o haviam maltratado tão bar
baramente que poucas probabilidades havia de O. 
João sobrevi,•er aos golpes recebidos. Para cor ro
borar a lalsa narrativa, levariam o chapéu, a ca· 
pa " uma espada partida que, premeditadamen· 
te, ma1<c!ara o seu escudeiro trazer de sobrecelente. 

Assim se rez, e a Marqueza que, cheia de apre
ensiva anciedade, se não deitara, ficou aterrada 
com os lunesto~ efeitos da sua resolução. Que 
iriam dizer d'ela em tudo. a cidade, quando se 
soubesse que f(,ra a causa da morte d'esse esbel· 
to e atrevido D. João, cujo nome tornava mais 
vermelho os labios das mulheres? E tudo porquê, 
afinal ·1 t:n i<·amentc por ele a nchar mais formo
sa que todas as outras 1 • •• 

Doida de susto, desesperada comsigo mesma, 
não cuidava agora a ~Iarqueza senão em obter 
novas do rerido. Para isso, logo que a manhã cla
rou, enviou um creado a casa do D. João para se 
informar elo seu estado. Peitado por este, o crea· 
do voltou com ala1·madoras noticias, comunican
do á ~I arqueza que O. João lhe mandara pedir 
algum linho para cobrir as suas ho1Torosas feri· 
das e um lençol onde exalasse o ullimo suspiro. 

Cada vez mais assustada, mandou a .Marqueza 
•>utro creaclo com grande p1·ovisão de fios e ata
tlu1·as, a que juntou dois Iençoes de finisslmns 
rendas, bem .::omo al· 
gumas iguarias prepa
radas a capricho e \'a· 

ri as garralas dos melhores vinhos da sua adega 
Seriam no,·e hol'as da manhã quando este se· 

gundo cmissario partiu do palacio, para d'a.í a 
uma hora tornar com os agradecimentos de U. 
João, que, cativo da sua houdade generosa, e sen
tindo proxima a hora da agon ia, se at rev ia a ro
gar ainda á linda bemfeitora a esmola de uma 
rosa do seu jardim pn.ra a beijar na despedida. 

A Marqucza estava tão comovida, que nem ,.e. 
parou na cara imperlinenle do creado ao trans
mitir-lhe esse recado, que rendera uma reluzente 
moeda d'oiro. A suplica de D. J oão, apetecendo 
uma das suas rosas, enternecera-a de tal maneira. 
que julgou mais galante mandar-lhe um grande 
ramo d'elas pela sua crcada de quarto, que não 
por um lacaio. 

A creada da i\larqueza era bonita. Nada custou 
a O. João a industria-la amorosamente nos segre
dos da intriga, se bem nisso gastasse mais tempo 
do que no rapido suborno dos creados. 
C~mtando com impaciencia os muitos minutos 

que a creacla tru·da\'a, a Marqueza atormentava
se com a perspetiva das suas rosas já terem che
gado ta rde para que D . . João ainda aspirasse os 
beijos tel'llos com que as orvalhaJ'a. 

Eram onze horas quando, opressa e afogueada, 
a creada voltou, decli.rando á ama que O. João já 
não ouvi ria certamente as trindades d'esse dia. 

Nào poude então a ~larqueza conter-se por mais 
tempo. ~ ! andou preparnr a cadeirinha, poz o seu 
mais rico vestido, cons tellou de joias o co lo nu, e, 
entre novas rosas colhidas de fresco, foi , com um 

secreto prcsenthnento espern.nçoso, le
var a D. João todo o seu desejoso arre· 
pendimPnto. Ao meio-dia O. João ha· 
via ganho a a1J0Sta. 

i\IAN UE L DE 
Souu 

f>IN1'0 . 



~ ~rimi~e Henrioue ~a Pru~~la ~e ~amuem ~or Li~~oa 



TEATRO DA REPUBLICA sentou na festa de ff 
peça que se 1·epre-

"Samsão" Augusto Rosa é em 
demasia conhecida 

do no$SO pub lico. Foi o 
Samsâo, esse trecho de encanto, brutal e doce ao 
mesmo tempo, como a figura do protogonisla li
gado pelo amor convulsivo e louco a uma mu
lher. 

Encantadora pelas suas situações, curiosa pelo 
seu entrecho, adnii ravel frabalho d'arte, essa peça 
atrae sempre os espectadores desde que quem a 
interpreta tenha a e1wergaduro. do grande 
ator que em Portugal creou a sua principal 
figura. 

Era a festa do artista e o publico acorreu a fes
tejar aq uele cujos trabalhos leem s ido sempre 
aplaudidos e tem conscienciosamente incarnado 
não só as llguras do teatro nacional, mas as maio
res do teatro estrangeiro. Grande ator, lendo uma 
elas mais br ilhantes carreiras na historia ela arte 
nac ional não podia o publico que o admira, dei· 
xar de o ir festejar. 

Encheu-se a casa e mais uma no ite de gala se 
passou no Republica. 

Os inle1·preles d'essa peça magnifica, que 1>a rece 
feita ele proposito 1>arn mostrar todas as moclali· 
dacles de talento d'um a rtista, foram os mesmos 
que ha quatro anos n'aquela mesma sala a repre· 
sentaram, á exceção d'llalia Fausta, que os espe
ctadores aplaudiram na sua interpretação corre
tíssima. Já quasi que nem se conhece o sotaque 
da sua voz de italiana que, primeiro no Bl'a-

A ntrlz Jndlce lia <:o~rn e o ator GOltlC!'.' nn Da1rto Ilida 
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C:liro daot rol"mlattt~ (lft rt•\·hta • f"llO ,·ac b<"mL .. • <te 1.1111 Portugal e unltlle Quadrlo- (•Cllrh(•.!h nenollel) 

zil •' agora em Portugal s11uhc marcar larga
mente o seu caminho na cena com amor e cu i· 
dado. 

P t;z-se a rép1 ise da Da-
TEA TRO DA TRINDADE ma 110.ra,a lindaope-

rctu que l~nw wm 
11 gr n da do sempre, 

Da primeira vez que a 
º''"rela se cantou em Portugal foi necessario fa
zer 11ll(u111- cortes na musica, o que não sucedeu 
agora, lendo o. distinto. cantora Judice do. Costn 
feito o •cu (lnJJel de lorma a agradar ex1ro.ordinn
t·innw 11 tc. 

Ntl.o lo1·nm n1>cnas os seus dotes de cnn tora ex i· 
mia ha 111ui to apreciados que 11111is umn vez mos. 
Irou, ma.~ lambem qualidades Pvidentes d'atriz 
din n dia mais acentuadas. 

R
t:r>n .. ~st-:NTOl:·SE n't.·~· 

Teatro ROCIO PALACE te teatrn a revista 
"Isto vae bem" de Balnte Quadrio e 

Luiz Portugal, iuli
tuladn Isto tae bem. A 

re\'iotn merece as o.tenções do 11ublico pela fornw 
corno está posta em cena e pela gra~a que de 
quando em quando soJtiln nu~ ~uas cenas, a~~im 
como 11eln musica em <1ue ha trecho~ encantad1t· 
res onde o maestro Hugo \'idal pnz lodo o '~U 
cuidado. 

O desempenho foi multo accila\'el para as lur-
ças da companhia. P. F. 

O hobitua l autor d'esln sccçuo, >I'. dr. Augusto 
de Costi·o. não a poud~ tratar cm \'Íl'lude da mor· 
(~ de ~cu tio o H. com·elhciro .José Luciano de 
Cu.,tro. 

1'111111 tio 2.• :uo d:& re'l~tn •l"to ,.,"Item~ ... • de r.ulz Purtt11nl f' llAl4tC Qu:ulrlo, 1nu~lrA tlt llugo \Jdal. 

~- -~ 
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Pedi a Deus que me desse 
Azas como ás aves deu; 
Mas azas com que eu pudesse 
Da terra voar ao céu. 

Do Empíreo ás portas queria, 
Com essas azas de Je i, 
Ir passar, a ver se via 
1 ·ns anjos que muito amei. 

Só n'estes justos anelos 
Punha o meu tão :>anto fim: 
Fartos meus olhos de vê-los, 
Eu tornava a donde vim. 
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Porém Ucus, voltando a face, 
O dolo em mim ~uspeitou. 
E, lemendo lh'os roubasse, 
Pois sempre amor ludo ousou, 

Não acolhe a minha prece 
E logo me respondeu, 
Que, se aos pais Ele azas de~sc, 
~ão teria anjos no ceu . 

E~11010 Go~n:s oos R>:1s. 



Os reis d'Albania 

O príncipe de Wied recebeu a 
delegação albaneza á frente da 
qual ia Essad Pachá, que lhe 
ofereceu o trono d' AI bania que 
as potencias de resto já lhe ti
nham dado. 

O novo l>Oherano instalou-se 
em Durazzo com sua esposa 

§ 

~~~~~~.· Í P>":=.l'--~~~~~~~~-·~ ~ 
~ .. ~ 

11 e vae ter o trabalho mais inten- " 
so que é possivel imaginar-se, j 
a tarefa d'um superi1omc111, por- ~.· 
que na Albania está tudo por ~ 
fazer. 1, 1 \ 1•rh11·1·1n.dt "''"'' 

ralnhn d'.\lli:rnln - ::! 
o rt'I fiullhrrnu• I t1· \I • 
lonnln . ~ • . \" :oirm3,o 110 
no\ P r.-11111 d' \lh• l"J:w. 

E' esse, porém, o papel de to· /) 
dos os fundadores de dinas - ·,; 
tias. 

\ d('l('f('A('ào n l hAtH'lA t Jllf" fu i tnrnrrt.CIH)I\ df' oftrf"<'t'r O trono flll J)rl11Cll)t" de Wlf'd: 0~ df'J('~a<ln:o. no C'll"'tf'•Jo do 00\ U ; c l 
f'Mnndo no mrln com º" 11rlncl1H:~-. o ,1och'roso ~t'neral Esc:ad t•arba 



O "P oot-b<Jll" no Porto 
Com numerosa e escolhida assistencia, reali

sou-se n'um dos ultimos domingos, no Porto, 
um grande desafio de /oot·b11/I entre o • Foot·ball 
Club do Porto• e o •Boavista Foot-ball Club . 
Este matcfl despertou grande interesse, porque 

o .. Jol!UhlOrf'<e ilo •1·11111 nulh tio 
Porto. 

d'ele dependia o resulta· 
do final do campeonato 
de I. ' categoria promo
vido pela Associação de 
Foot-ball do Porto. Os 
dois feams que tC1maram 
parte no jogo eram as· 
sim compostos: 

•Boav i sta., Wrii:rht, 
Cardoso, S. Valente, 
Pye, Nunes, H. Valente, 

l um llN1•1fl cio tr~·' 

Fern1nd~s. Germano, Reid, Alvellos, Bas
tos. 

•Porto., Jansen, Harrisson, Vitorino, 
Maçãs, Alwood, MaR"alhães, Lemos, Legg, 
Encarnação, Megre, Camilo. 

As forças dos dois teams eram bastante 
eg11aes, dividindo-se as probabilidades du
rante algum tempo e terminando a primeira 

parte sem goal al
gum no ativo dos 
dois grupos. 

b. segunda par· 
te foi renhidamen
te disputada, aca
bando o desafio 
com empate de um 
g.>al a um. Do •Boa· 
vista ., distingui
r a m - se no jogo 
Wright, Cardoso, 
Nunes, Pye e Reid. 
Do•Foot-ballClub• 
do Porto, Jansen, 
Harrisson, Maçãs, 

""'''º d(' Jogtu!ortot do •llO:l\l'ta Clu.b• Alwood e Legg. 

l"nl ntUH'tO pitor esco dn n1r11l1ilt'nc111. 



Aviação em Portugal 

A direção do centro \'acional de .\,-Ja('lo (lut araha. de ~e rundAr f"ln r.l•boa e o 'tunl nmla Ja ,.allosos eltnntnto" 
tle au'Clllo e 1>0M,ur um esplendhlo 1>nn:1ue aerodromtco. 

1 MaJor oavld fõomes Ah11rldn. Pl"eSldente dA '"1't.'111bl~a Gernl. - :!:. ~r. 1111urn.el Freire \leraumtu'I, r>r-esldente da dirt•t:ào -
a . :-ir. 11ranc1sco ·rrancoito, tN'lente d'armacln e presltlCnlC da comluAo 1ecntca.- -1. ca1>1tào sr. Jol'é \làrln dft Crt1t1 1'4•rrclra, 
,.Ice· 11resh.lcute dn (llreeAu.- ti. ~r. Josê AuguMtO \ 11\rlln!t t"arln, \'ICt' · r>r~1Udente da comtuAo tcrnlctt.-0. Tenentt:! ar. c:nrlos 
c:or r<'l::t. 1la1·ntzo. sece·etftl'IO (CCrnl.- 7. O nv1n1IC'lr A. Sn.lll·s. ln~1r11tor llr~ c~coln 1lrat.1ca de R\'lneft.o -K. :'\rnJor ª'" 1'0'1,ldonlo 
\n((tllno. t.• su11lentC1 dn A!l1e111blêa Geral- o . \l ('(llCn !Ir.• O. Ad<'l:thh• C~1hNe. 1.• seeretnrla «~rnl (Jn A~sembl él\ llirral (' rn· 

ti\rrep;ndn dos iJer,·Jc:os Ue !UHHlt'. 1 o O si;11arda·mnrlnlu1 \1lgoel 11ome111, te11nurclro geral. 
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1 Ur ,lo1:ín :\!'\ l'S, fnleC:hJn na. r:o\'llhft. 2. ~r. C:onsUmtlno .los(• de P:thn. fa.kcldu l'lll l.lshn:1. :l. ll, \ 1\t111llt1. tln lh1sll f:CU'· 
rPln, ínlt.•t•hln "ln '\lzn.--i. I> .• lal'IUta (it•rlrUdP!< dn :-:lh:l, íalt't'lda t'rO Ft•rr l'lr(I de) z4•zcr«.-;'t. ~I'. ~er\ln .\Ulofll~IO \ltdl"lros 

~rmH''" falrcldu em cela. n, ur •• Jnlme d' \hreu. ralet:hlo t>m \ lunn dP castelo. 

o Li//(:,• é 
um barco 
const ruido 
em Li vorno 
e que a ma· 
r inha portu
g ue za vae 
p oss uir. E' 
uma canho
ntira tipica 
q u e a•1da 
normalmen · 
te doze mi
lhas por ho
ra e se des

tina á fis 
çcal i sação O /.i.·1~.-. tl UU\ u IUt\'lo (Jlll ' fui t·on~ll'llldo l'IU l,l\'ornn . 

da pesca no 
Alga rve . 

O coman· 
d o do no· 
v o bar co 
foi entregue 
a um d istin
tíssimo ofi
cia l que tem 
co mo ime
diato um ou
tro não me
nos i lustre e 
di sc ip lina
dor. 

• 

• \ comls:-.tio deleg11.d n do r rgtsto c1,·11 e al~ons s<H.'IOs tl'essil :1g rem lafitO oue ro rt1m no ri:•rlmn enlo r ntree;ar 111na r eurcsrnta· 
("iul ra , ·orn, e l a l.et (ln ~e1n\raeito d:•s 1~gn~Jns <1ue YO.e s er r t' ' ' fstn.-(1.C:llCht\5• de n enollel) 
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• O novo presi-
dente eleito da Re
publica Brazileira é o 
sr. dr. Wenceslau Braz 
que brevemente em
barcará para a Europa 
n'urna visita a diversos 
paizes pois, só em 15 
de novembro confor
me ordena a Constitui 
ção, tomará conta do 
seu loi:rar, assim como 
o sr. dr. Urbano dos 
Santos que foi nomea
do vice-presidente da 
prospera republica. 

é ineren · 
te á vice
P residen-

O sr. dr. \Venceslau 
Braz, foi deputado fe
deral e estadual, presi
dente do Estado de Mi
nas e exercía 

cia da re
publica. 

A sua 
obra corno 
legislador e 
politico é 

agora o cargo 
de p r esidcnte 
do senado que 

l•rt 11'ltl1•nl1• t•lt•llu •ll1 ll1•1n11'1ka ''" nr111.ll 
Nr Ili', Wt•llt'f'lfll/111 nl"l\Z, 

muito vasta 
constituindo a 

sua eleição uma ga
rantia de paz e de 
progresso para a no
bre terra brazilt:ira. 
O sr. Urbano dos 
Santos foi governa
dor do Maranhão e é 
um ilustre advogado. 

o ,,. dr •Juriroz \"el;z~ -
cuja con ferenci~• sohre moco~ 111icio11 em tempo 
(~il \'icente e um trabalho uma uhru de reju\·ents 
interessautiS.'."-imo, jh rmhli c1m~11to literario que ill· 
cou \'ario"' li\To"" <1ue lhí· tituh 1u. J:enns::i:en-:u. E~:-;e 
deram foro~ cl<' liternto 11ri· grupo tem publicado va-
mor••so con,o 1.,, um ti• s rtos trabalhos interessan-
n••~so~ mai:-. ilustres p1't1(1•s~ te •liis ~eu~ as~o1..·iado~ eu-
!'.orf's rlas C!--c'OhlS .f"t1 ('(!1'i11· Ln s o~ fJll<lf's está o sr. 
re~. \'1::H·o11dl1 de \"ila '.\loura 
E~sa co111ererwi:1, ai:::orn cujo ultimo li\'rO lrm/n,'\ 

11ublicada., nw1·t•ce pu;s ns ,. ,\ rH't'ltt,'\ nfw dcr-;meret•e 
atençt1cs elo puhlít·o t1u1• ~·· ela suo~ ohras a11tcrio1·e~ 
intereR!-iU por UfJUt• la Cigllra \'ru 11 ·'"'" e ( atuiln. 
dominante do h'atrci por 

l 

\lo11sr11lior l'rn11cíH'O o, .. Adelino dos Heis e~ 
J. Ja :-\il\'a t-. um s:irer<lotedo~ :--:ousa puhlicou um Jt\'ro ~ 

' 111ais 1llsti11tos e populares da de \"f.>T~os /lains ,,,~ / 11:, 

ar,1uuliofrsc tiP. Ol11ula (Hra· 'tue foi ha pot1t·o 1mhl1ca· 
zilJ. Ocupa o t•argo de \'k:nrio d«> e no qunl ha soneto~ 
da im11ort:u,tc freit:uezia de d'uma gruude evocnçã 
sauto ,\11tu11io cio nccife. on- trntondc, d'.a~s1111to~ bem 

J\ 

de nuscPu, e \.'i\'C cerc.·ado da portuguetes. 
esti 11 tnec1111sidcruçitodo:.-;seus Dentro c111 poUl'O 1J dls· 
paroqHltmo~ .Junto dos pe~ti- Linto po1•ta puhllcun'i 11111 
ferado:-. e dn!ll vitima!-1 das l'O• livro de f>l'O!ilU :-iOrJ j,\n,'\ 
mo<;i\c~ dviM, c~tfL sempr e a .\mtu·r10 ... , c:ontu~ que como 
prestur os ~o~m'l'c.15 rCligiusus. o titu lo iudica st•râo pusci· 
Sua:-ia11 Uc1t11lc Piox lcl-opre- L-------..J...-------...J """ d0 lorturu. 
lndodunw•ticocgosudc parti- Enfllcir" poi• entre os 
culnr CR1inu1dotlh~tiutoe ilus· MO•hN\hor i ~ranclll('I> '.'Or, \. H.. d<' ~ousa. au- os novos 11luis t.•stt1 e~c."ri-
trado nrcehispo de Olinda, U. Joa11u1m ti" ~lhn lcir do lh·ro de ''el"sos tor e JHH:ta a 'fto.Cm 

' Luiz ltnimuudo da Sih·a llokw dt r.,,s segundo deixn autev i·r ' , 
rito, de quem tem sido. em divertsa..~ocnsii"•e~. 11 0~ seus Raios dr /,.u:, Pstá re!->1•n·u.dn. uuna h 
secr~tArlo. hrilhuntc carreira. ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~- 1~ 



Depois da memo- ,.·• 
ravel chtia de 1909. •• 
tão ca lamitosa para ,•º 
o Porto, ainda a cor· • 
rente devastadôra do / --~~''"" 
Douro nãohaviaatin· : •• 
gido as proporções r 
colossaes de feverei· : 
ro do ano corrente. • 
felizmente. com o : 
impeto e violencia da • 
primeira cheia, a bar· ' 
ra ficou bastante de
sassoriada, e, subse
quentemente, o en
grossamento das 
aguas não tem cau
sado tantos estragos 
e prej ui zos, porque 
a subida t! mais lenta, 
dando tempo a to
marem·se precauções 
necessar ias, e o es· 
coamento muito mais 
rap ido e facil. 

foi apropria nature
za a apiedar-se da in· 
curia e desleixo dos 
homens, porque não 
se tomaram ainda 
medidas que prote
jam contra os assai· 
tos constantes do 
Douro os habitantes 
ribeirinhos, nem ao 
menos algumas dra
gagens tentadas na 
foz do rio deram sa
t is f a t orios resulta· 
dos . 

Promete eternizar
se a questão do por 
to de Leixões, foi 

posta de 

.... 

parte a ideia de 
um porto comer· 
cial no rio Douro. e 
os homens a quem a 
discussão e solução 
de tal.'s assuntos es· 
tão confiadas passam 
o tempo elaborando 
projetos, fazendo or· 
çamentos e lançando 
as bases d' um gran· 
de emprestimo que 
ponha termo á inglo
ria contenda. 

E' por i'so que, to· 
dos os anos, quando 
a invernia chega e as 
aguas do Douro co
meçam a avolumar
se, a população do 
Porto sofre um rude 
sobresalto e atraves· 
sa horas e dias de 
uma es))ectativa do· 
lorosa. Este ano essa 
anciedade justificou· 

• se ple name nte. O 
•. caes da Ribeira e as 
~ ruas fronteiriças de 
• Gaia, subjacentes ao 
! rio, foram invadidas 
' pelas aguas, e de 
: muitas casas houve 

, : que ser retirado á 
pressa o mobiliario 
e mercadorias q u e 
estavam em diíeren· 

• , . 
te~ armauns e esta
belecimentos. 

l'm n"'1u"t11 dn lnun1ln\'liô cio tadu 
tl1• li:11n 

Por fe licidade, os 
d ias de angustia pas
saram depressa e 
dias de explendido 
sol substitui ram em 
breve a tormenta da 
vespera. 

t·m auln•l•~re melo su.bmersv. 
c•Clfchtot• do 'r .\h aro \1arUn•> 

3:11 



.\ t·hcln no rio 1>(1111·0: o r•O!l;lO nscnl dos i;1111u1:.ste-s h1111Hh\1lo 

,. 

,\ nsrn~• r1ue atcanc:-ou ti punh: ~10 ele-\ ndor 
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• • • • o 

A saia linha a mais fun· 
damental das razões para 
var iar com frequencia. Era 
e é a mais indispensavel 
das vestes femininas e Fran
cisco 1, em cuja época a 
saia tinha qualquer cousa 
de campanulada, di~se: 

Sollvenl fenznze 11/lrie 

Nas cousas sentimentaes 
são assim; nos seus orna
mentos do mesmo modo o 
são. Sem a mulner não exis· 
ti ria a moda. Estaríamos 

, 'º'" ··~1i•r111 ainda no tempo em que os 

Iniciava-se o tempo dos 
carnafeus e das pedras 
finas gravadas e já ha
via ligas. 

A's saias do 'seculo 
XI, as vestes rneravin· 
gias começaram a mos
trar-se com um vago 
arremedo de cauda. 
Usava-se lambem o 
manto e o véu. 

D'ahi por diante a 
cauda nas saias come
çou a ser i:rna marca 
absoluta de distinção , 'º'" .1. "'"'""º 
assim corno a gauzape, 
vestido sem mangas debruado de ar

corpos ~e co
briam com as peles dos ani
maes secas ao sol sem mais 
preparos. 

Os homens embrulhavam
se n'elas por comodismo, 
cobriam-se, tiravam d'essa 
veste primitiva a sua utili
dade; as mulheres sempre 
arranjavam, instintivamen-

p~ 
• 1 :o 

rn inho e com os brazões das 
famílias bordados tendo a 
cauda tanto mais comprida 
quanto era maior a gerar
quia das personagens. 

te é certo, a forma de as 
colocarem de maneira a fa· 
zer valer as suas graças. 
Nas tunicas romanas se vê 
o mesmo. A do homem é 
simples, a da mulher tem 
complicadas prégas. Urnas 
andavam de camisa ou tu
nica larga, outras com ~ 
varias das quaes a su- I;; 
perior tinha um largo 

º .... --~~ 
/ ~ \ ... 

t, 

\"1111'1 U•lltrr \ t'IU",J8.1Ul! \ 
'Al!'I ~ln .. ,•ntln \.li 

No secu lo seguinte a am
plidão dos vestidos modi- • 
fica-se n'esses exageros que 
a moda sempre traz e que 
fez n'esta epoca com que 
corneçassam a usar os ves
tidos cingido do corpo e ' 
com um nadinha de decote. 
A coqueterie mostrava-se . 
Já os cabelos se penteavam 
com arte e as joias se mul
tiplicavam. O progresso nas 
modas foi rapidíssimo por
que a mulher o impulsio· 

nou. Por esta epoca bor
davam-se nas saias aves, ~ 
peixes, flôres e até fru· , 

~~--"-·-----~ 

~ ft . \/ 

'"' .. aia .. d:-."' liurii:un3s rh:a'l. da~ mulhf'tf'" do 
'""o t da .. n·~bri"s no 'ec:ulo XI\ 

cinto e 
era pre
sa nos 
hon:bros 
por dois 
colch e
les. Ho
r a e i o 
chamou 
a essas 
tu nicas 
amplas: 
oaliçadas. 

tos. Os 
teci dos 
em pre
gados 
era 111 o 
1enda1 
c o rn o 
qual se 
parece o 
tafetá 
d' hoje. 
Havia 
um pano .u 'ªJu du dema"' t1·honur tlt i:1tarlna de- \le· 

dtd .. 

:l;lX 



azul escuro, 
pers e o came· 

/ui fabricado com 
p e 1 o de camelo. 
Tambem foi moda o 
pano pardo e o mo
lequim uma especie 
de estofo de linho. 
Fizeram notaveis 
progressos as artes 
de tingir e de tecer. 
O burel fora posto 
de lado. Abriam-se 
fabricas de seda em 
Reims e ... as falsi· 
ficações começa
ram. 
Mas a religião rec la

mava. Os padres de
sejavam que as ofe
rendas ás mulheres 
se tornassem em vo
tos aos deuses e 
n 'esse inicio das 
cruzadas todo o lu
xo desapareceu. As 
damas com e ç a
r a m a vestir mo
destamente, uma tu 
nica larga e a anda
rem de veu espesso. 

França so
b r etudo os 
maridos arruina
vam-se mas tornava· 
se impossivel distin
guir uma mulher de 
comerciante d'uma 
princeza. Tal era o 
luxo que se fizeram 
editos a regulamen
tar o vestuario e 
soube-se que ·· ne
nhuma senhora que 
não seja castelã, ou 
não tenha duas mil 
libras de renda, pó
de fazer mais de 
dois vest idos por 
ano. • 

Com oseculo XIV 
o luxo sofreu. O 
prazer maior foi o 
da mesa. As mulhe
res ficavam em ca
sa com os seus con
vivas e pouco se 
mostravam mas no 
seculo XV foi neces
sario que os prega
dores clamassem 
contra as invmrões 

Voltou novamen
te o exagero; deu· 

~--------------------' di·b ·ficas e essas 

se a reação. Em \lnrl<L AlllOllll'ln 4'0111 n ~;113 tln m1Hln no 'lt'll tenwo. 

....... ·~·,.;.::· ··~.y· .. :·~--~; ";.i '•4ft•,.,.., .. , ......... . 

S:iln da t-til'tl1 tio <t('CU10 XYll 
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eram lambem as 
saias famosas com 



os mantos que 
as cobriam fina
mente borda
dos. O que usa· 
va Joana de 
Bourbon era or
nado de pedra
rias. 

Voltaram de· 
pois os vesti -
dos de cauda; 
a disputa come
i;ou entre as ri 
quissimas bur
guezas e as da
mas da aristo· 
cracia e as cô· 
res sombrias 
passaram ao ol
vido. Começou 

Medecis a mo
da franceza es
palhou-se por 
toda a Europa 
e foi então o 
tempo da saia 
abotoada adian· 
te tendo uma 
especie de fa· 
cha em volta da 
cintura e que 
vinh~ cair até 
aos pés do lado 
de traz. A rai· 
nha trouxe 
d'llalia a moda 
das rendas e 
Veneza come
çou a sua ex por· 
fação em larga 
escala. então a epoca 

do berrante. 
Apareceu o 

vertugadin es-

\ ... nl« 1l:t t"m•lllht•Jrn ,uj:-. ... :'l. dR. mullwr hurl!(lll'li1. ,fa ;1hlt·ii, no 
Um 1ln "'l'l'Ulo X \'I 

Houve ainda 
a moda efeme· 

se monumento 
do bizarro. Era 
a saia guarne
cida interior· 
mente de gran
des arcos de fer· 
ro, de madeira 
ou barba de ba-
1 eia formando 
o balão ridi· 
culo de que as 
mulheres pare
ciam emergir. 

Conta-se mes
mo q.ie Luiza 
de Montaynard, 
mulher de F ran· 
cisco de Tus
san, salvou com 
a ajuda do seu 
vertugadin o 
valente duque 
de Montmore
ney, que se en· 
con trava blo· 
queado em Besieres mas 
passou debaixo do ves
tido e dentro da car
ruagem pelas fileiras ini
migas. Os exageros en
tão continuavam d'uma 
forma extranha e até 
mesmo houve uma se
nhora Lacepede que Ira· 
zia umas ancas tão se
diciosas no vestido que 
foi obrigada a provar 
diante dos conselheiros 
executores dos éditos 
reaes que essas ancas 
eram um dom da na
tureza. 

Com Catarina de 

2. MArl3 de Borgonh1'. satn do nm do se~u-
1() XV.-3. Aol.l d'Austi·la.-4. uma. llnd1s~1-
u\a saia do seculo X\"llJ. Mademo1se11c de 
neauJolnts, quadro de NaUer no Museu tle 

\'t'rsames. 
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ra da pansa que 
foi apenas usa
da pelos ho· 
meno no tempo 
de Henri que Ili 
emquanto as 
m u 1 heres usa
vam largas an· 
cas. 

Sucederam-se 
as côres som-
0rias e a saia 
pouco variou. 
As mulheres do 
povo lo ram 
proibidas de 
trazer vestidos 
mas apenas saia 
pondo então 
pela primeira 
vez o avental. 

Já ia chegar 
o seculo XVIII l 
com todo o seu 
explendor. Luiz 
XIV tinha imi

tadores por todo o mundo; 
as damas da côrte fran
ceza em breve os tiveram. 

Maria Tereza usava nos 
vestidos pedras precio
sas; na grande festa do 
intendente Fouquet em 
Vaux, a Lavalliere apa
receu de vestido branco 
de ponto da Persia em 
folhado d'ouro que uma 
cintura azul prendia. A 
Montespan teve um ves
tido d'ouro, rebordado de 
ouro, tendo po~ cima mais 

ouro e que lhe fo i da
do por Langlee, dire-

D tor dos jogos da côr-

J 



-· 
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te. A moda da cin· Iões que nem ca-
tura fina, a cinturi- biam nos b e 1 os 

. nha de vespa, dos coches. Logo vie· 
poetas, teve o seu auge ra111 os vestidos simples 
e ao mesmo tempo o de aldeã. O parqu!:' de 
to11m11rr e logo o balão Trianon viu as suas lei· 
que chegavam a tomar teiras que eram duque-
proporções colossaes. zas e esses costumes 

Nas ruas estreitas de simples influiram logo na 
Paris duas damas toma- saia que passou a ser 
vam-nasdelado a lado e curta. Foi o reinado do 
impediam a passagem. pastoril que procedeu 
Alguns eram extraordi- ao Terror em que a saia 
narios. O clero conde- começa a ser d'amazona 
nava-os com furia mas o emquanto não se a vora 
comercio holandez rego· l~~~~~~~~~~~~~u o trajo femenino. Era a sijava-se porque as bar- pretenção da egualdade 
bas <ie baleia tinham de toildrs que Portugal 
um enorme consumo. , <ala 1,,11".,1,. não teve. Emquanto isto 

Duas mulhe- se fazia e 111 
res não cabiam França entre 
n'um camarote nós continuava 
de teatro. o trajo de sécia 

Quem teve do velho regi-
u ma decidida men ,, que de· 
influencia na via continuar 
moda foi Maria durante muitos 
An tonietta des- anos. 
de o penteado Em Paris on-
em que colocou de a revolução 
p e 1 a primeira reboava os ves-
vez os pena- tidos chama-
chos até á saia vam-se á Basti· 
que usou com 1 !~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ lha, á Constitui· largos ba- i.; ç ã o, á Pa· 

2 " ~I \., o11alu dlrelOrlO.· i .-Qu•ndu rhttcou a re.stauratão. 
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tria. As sai2s 1:ram redondas com Robes
pierre, mas foram logo bem largas como 
Barras. Começo;i novamente o trajo rc•ma
no com todo o exagero de pedrarias. Sur
giram as tunicas gregas. Do simples pas
sou-se ao ruinoso. Os vestidos eram tão 
transparentes que se viam atravez d'eles 
os laços dos sapatos que se enrolavam ás 
pernas. 

O imperio trouxe o sumptuoso e acabou 
cúm o exagero comico do Diretorio cujas 
elegantes se chamavam incrivei~. A cara
cteristica do seu vestido foi a cintura alta 
e a grande profusão de joias e flôres arti
ficiaes. Durante os cem dias em que Bona
parte reinou á volta da ilha d'Elba a côr 
da moda foi a violeta seu emblema n'aq•oe
la epoca. As modas do imperio foram tão 
espalhadas pelo 
mundo como os 
soldados impe
riaes. A restau
ração poz em vi· 
iror por toda a 
Europa a côr 
branca com 
simples frisos de 
flôres na barra 
das saias. 

Quando no 
reinado de Car
los X Paris te
ve o seu Jardim 
das Plantas, o 
mundo conhe
c-eu os vestidos 
á girafa e ao 
ultimo suspiro 
de Joeko, o 
chimpanzé que 
todos admira
vam. 

Então Paris 
exportava os 
seus figurinos 
para todo o 
mundo, o que 
ele usou, usa e 
usará foi, é e 
será moda. 

sineta, reapareceu a de folhinhos e veiu a 
polinesia, usa•a-se ainda o to11rn11re de que 
os homens tanto riram aqui ha vinte anos 
e depois as meias saias e as Ires saias. 
Umas vezes é a simplicidade que se afixia, 
outras a complicação e assim se chegou á 
saia calção que o mundo inteiro repeliu e 
á travadinha que aceitou para acatar lam
bem o peor que aquela moda importada do 
oriente, dos calções das odaliscas: a saia 
aberta ao lado deixando vêr um grande 
bocado da perna. 

Rigorosamente isso não é uma moda ge
ral mas ha quem a arvóre sem que surja 
o indignado tumulto que a saia calção pro· 
vocou. 

E' que no fim de tudo tem sempre rasão 
o velho poeta do tempo das cõrtes d'amor 

quando as saias 
eram largas e 
já tinham de
saparecido ha 
muito os ros· 
tos pintadc>s 
das galo- ro
manas. 

Eis o que ele 
disia das mo
das: 

l.r" motlric ,1111t n·r· 
t.Allllli ll"'&i!:~!ll; 

suhl• df'1' ruu11; et 
•tt1f'l11114• fol11i1 '1-e!!o .. :ii.. 

ª" ()ur li" ca1.,.11·e ln· 
'rntA f' c1u1·a1111roun., 

1 amour 

As nossas 
avós usaram o 
vestido simples 
com um peque
no decote e a 

1 'AIM do tem1•d dA "f"it:Ull•lft ltf'llllbllnt ~ \:'JIOff'à~-. 111. lt"i~ a "'ºª· 
-:!. b .. a1u do lt"U\t10 dr l.ol.t t-'1111~ tri:l:? a t~in. 

A's vezes as 
cou~as mais bi
zarras passam 
como usos 
admiraveis for
mando a sua 
l ei, nascidas 
d'um capricho 
e caindo bem 
na sensualida
de; outras as 
novidades não 
agradam a es
ses fatores e 
caem formida
v e 1 mente en
t e os apupos 
quando d'outra 
maneira se im

saia de folhinhos e quando em 1852 Bona· 
parte se proclamou imperador foi o trajo 
á Prim~iro lmperio um pouco alter~do quP 
resusc1 tou. 

Vieram as tarlatanas, os tules, as rendas. 
Em 1860 as saias eram côr de rosa com 
rendas, transparentes e guarnecidas de 
flôres artificiaes. Com o casaco á Oaribal· 
di tornou a saia curta. A crinoline pelo 
ano de 1870 devia sucumbir como o roman
tismo e o segundo imperio. Pôz-se em mo
da o chalc e o vestido á chineza. 

Depois vieram com os jornaes de moda 
parisienses as cousas mais diversas. Umas 
vezes foi á saia estreita outra em forma de 

põem. E' o caso da dansa. Alguem pergun
tava a um marido ciumento em extremo. 
Que fazia você a quem na rua cingisse sua 
mulher? Rolou furiosamente os olhos e rou
quejou: Matava-o. 

Porque não faz o mesmo n'um salão? 
?! ... 
Sim, quando dansa não a cin!'(em ?! ... 
A moda tem d'estas bizarias. A saia cal

ção que não punha a descoberto a perna 
faleceu pvr imoral; a outra passa sem que 
o pudor se indigne com essa penultima 
moda de saia. 

Penultima porque em moda não existe 
a ultima. 
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E1>isodios do vldn 
e do pnizagem de 

Coimbra é mister recordlll·OS 
sem saudade para tranqullomcn· 
te os descrever. 

Março evoca-m'os sempre, 
aonde quer que esteja. E' n boémítt 
do espiri to e da carne. ~i\o os poente• 
de ~lilais enrubescendo os 11fncoro~ 
distantes, artczonndo n• nu\'cns, espi 
ralando os choupos; dnndo li cnudul 
do rio maclezas fluldlcu.~ de veludo, 
cambiantes de mcrcurin e de ameli~· 
ta, escamas de oiro e profundezos mi 
ticas d"um Lcthcs onde apraz dcman· 
dar-se o Esquecimento e a )fort~. De· 
pois a sombra recorJando .iunbras 
mortas, (lelas \'ielas dn Altn: figuras 
da epo11eia medie\•al, doniellnhas que 
assomassem nns torreias e balcões, 
princezos de torneio e 1rov1tdorcs, 
monges sonambulando no reclS•o das 
criptas,-tudo quanto nli viveu e Ili 
dormita, calcifelto, Mb a nossn lndl· 
!crença de bastardos. 

Quebra-costas arriba, da Sé-Velho 
sóbe se ao Castelo e coharru-se n'um 
arco sem ft\tura arqultclonlca, mi · 

nialurando com melguices d'agua
rela a casaria nova do Penedo, ~ob 
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a seda azulissima do céu e as estre
linhas de oiro lucilando. Foi ali, 
n'uma noite do ano llndo. que em 
sangrentas refregas nos batemos com a 
guarda; e lá encontraria enlào a \lnrtc 
se, na loucura d"um an11'.r que eu já 
supunha extinto, certa \ricona de olhos 
lindos nào 1em posto a sua Carne 
pecadlra entre as carabina• da \ropn e 
os dois metros de terra do meu tum u
lo... )!ais abaixo, junto ao m<lrro das 
Esculas e a caminho do Penedo da <nu· 
dade, os Arcos do Jardim erguem n 
dorso, cobertos de glicinias, rosas, tt·e
padeiras e em frente ás cõr de mosto 
vesperas olaias. 

Xas primaveras sei\'osas quando 
o florir dos ,. e g e ta e s é pleno e 
rico, dir-lhes-cí que nào conheço ma· 
ravilha de perfumes egual á que se 
aspira n'este bairro de Coimbt·n jnccn· 
te entre jardins; entontece como se uma 
ronélade escravas bailadeira. cnlornns
sc nos sentidos e nos nervos algum vi
nho e sortilegio. " sobre tudo Isto, o 
silêncio das coisas, a magia das luns 
passionaes , projeções ele ramnrlas m1u·· 
ginando largas poças de luz na nlnmc
da, e lá perdido sob os plntanos, ape· 
nas o' ruído goteja.nte. d~urna fonte, on
de as moças do sitio vinham 
muito com seu cantnro nos bo-n-
ços, mais sequiosas àP. amôr 410 ~ 
que de enchê-los. . . ~ 



cordo-mc de 11111 din lhe insinuarmos que certo comparrheiro da rnpuhl icn vivin 
atreíto a. pc1·t111·haç•)cs mentaes e prcdí•poslo para o crime; o moço, dtLro, en
cheu·se de puvnrcs tanto ma.is que crn cobarde, rastejante co1110 um •1\[lo. Eis 
que um dia o 111·cM1tiosto enfermo, hoje advop;ado em Lamego, creio, explude, 
como fôrn combirmdo, n·uma furJa ct·esccute contra o outro; fingimC>·nus sur· 
prezns e logo o ui:arrâmos, aconselhando o caloiro a que fngisse e ~e e•capas
se lesto á~ viole:ucios do possesso; depois, nuil o vinh>S fugindo, loKo el'tC prin
cipia a pe..,.eguil-1• armado d'uma cacndcir<L cnrregada adr<de, com poh•ora 
sómente. Córr~ o mi>ero ate ás Arcas d'Ai:uu e ali im11lora conchego d'um aml-

:l\8 



1to: hre,·e, po· 
rtm, é desco
ht•r lo debaixo 
d'umn cama, e 
el-lo de~ce de 
novo para cása 
apavorndo, gri
lnnd o 1wr so · 
corro quando, 
~uhilo, eslruge 
um liro e ou
tro. \"imos en· 
lllo 11ue o per· 
•Pl(Uido tomhá· 
.r n quosi sem 
ulcnto; corre· 
mos para ele. O 
m~do transtor
nnra.lhe os sen
tidos de 1.31 mo· 
do que era in
tf'rC!'sante ou
vll·o a demar
car nus costas e 
no.s pernas os 
silio8 ondo a 
suposta carga 
se a1ojúra; e a 
purt• profunda
me11te comico 
du caso foi o ar
marem-se dois 
com alllnetes e 
prluclpiarem a 

1. O eu11\eço do C:hou11nl.-:l. l\°{a ,·la 13llna. 
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qunnto o moço, 
muilo gralo, ln~ti
mava n ~un ~orle ... 
Jantava.se nn rua; 
á noíle as i:ullar· 
rns tanginm, cun
tavam·se o• fudi· 
nhos do custume, 
e por \'ezes dormio
se ao rel~nto, t.li!"· 
postos os colchõ~s 
sobre o f)(t . ..::scío 
fronteiro, com dois :.1 
pipos de verde á • 
laia de rmciluhn e 



uma venuma para quando a sêde apertas· 
se e não houvesse torneira. Ir ao cinemato
grafo e colher um dos mais bizarros afetos 
da vida coimbrã: algatarra,coment.arios pi· 
carescos, troças e namoros, tudo quanto é 

a le1obra sem saudade. Depois do cine, co
meça a noiLe boémia. Desde que o Bossa 
levou ;>ata Coimbra a sua morbidez e a sua 
usensiblerien exgolada, raros ousaram man· 
ter fíde lidad• á boémia portugueza d'outras 

éras. Toda· 
via. o u?\la· 
grinhou é 
ainda um 
rnfugio e cu 
não desisto 
de brindar 
com baca
lhau e gr;,. 
los, n'uma 
ceia de ri
sos ioflora
da, e e 1· ta 
magrinha 
e doente 
amante da 
minha ima· 
ginação que 
b l'llVC lá 
ir á colher 

1. O café \lontanha c1ue o~ estudantes prererem.-2. 1.agVa na Portela.-{•Cllchés• na. .. <:ei). 

possi,•el esperar d'uma assoisse de moços ap lausos de alguns que a meu pedido hão-
sem trabalho. Certo, como tudo o mais, a de aplaud i-la ... 
plateia dos teatros de Coimbra vive longe Noites de Coimbra, quem as soube viver 
dos tempos da Ristori; mas ainda no meu a hautos plenos, no coração as traz elerna-
tempo ela ergueu em delírio algumas gran- mente ... Possa algucm de~crevel-as que eu 
des nigromantes do proscé11io e a i\limi não não sei. JOÃO oo AMARAL. 
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~~ B 1norte bo sr. 3-osé 1ucíano be <rastro r6'1 
~ ~ . 

O con
selheiro 

~ reinado de 
D. Luiz a 

tatear ao co
m~ço parado
m111ar, o de O. 
Carlos pre
ponderando e 
intimidando 
a t.é quando 
foi da subida 
de João Fran
co ao poder 
ao qual auxi
liou de come
ç~ para lhe re
tirar um dia 
lodo o seu 

sr. José Lucia
no de Castro, 
que faleceu na 
sua casa da 
Anadia, foi du
rante Ires rei
nados o ele
mento de mais 
preponderan
cia na política 
por t ugu eza. 
A sua ação na 
historia dos 
reinados de D. 
Luiz, O. Car
los e O. Ma
nuel fica alta
mente marca
da nem sem
pre com uma 
1ncondiciona1 
obediencia. 

L.~~~~~~=--==-===~~~~==:::::::===-~~~__J apoio. Foi esse o principio 
da grave si
tuação políti
ca d'onde saiu 

...,~~ ·······--···········--·· .,l(>~..(::3; 11 aquedaQdove-- ~· 1oreg1mcn. uan-
1 ~ • do chegou a Repu-fez-se á custa de 

t rabalho e de perseveran
ça, com uma vontade forte 
de subir e assim foi suces
sivamente deputado, minis
tro, presidente de gover
nos, conselheiro d'estado, 
chefe d'um forte e discipli
nado partido onde a sua 
vontade prevalecia e domi
nava. 

O partido progressista 
.oob a sua chefia foi um 
modelo d'ordem e discipli
na e á excepção de Maria
no de Carvalho, Navarro 
e Alpoim poucos se atre
vt>ram a deixar o velho 
politico cuja influencia í~ 
durante muitos anos foi \)-<:> 
enorme. ./) ~r. convell1rlro .fns~ l.urlnno 

Assim atravessou 0 ~ rte c.-tro. r111oc1110 nn '"rn<11n. 

IJ!i 

blica o povo invadiu o seu 
palacio da rua dos Na vegan 
tes sendo salvo pelos che
fes republicanos que acon
selhavam prudencia e mo
deração diante do enfermo 
que dizia a Feio Terenas; 

cFui, sou e serei monar
quico. mas a minha vida po
lítica acabou hoje>. 

Retirou-se depois para a 
sua casa da Anadia com a 
familia, ficou ali n'uma cal
ma sem pensar mais em po
lítica como afirmara e onde 
faleceu em 9 de março com 

setenta e nove anos. 
Centenas de am igos po
líticos e pessoaes foram 
á Anadia assistir ao seu 
funeral. 

3 . . \ rachtuta dA casa da .Anadltt ondt fnl ,tf"u o ~r. con.;e lht lro Josê Luciano de c:a\lllr.,. 
l. \ ca .. a do Indo do Jn.rdlm. 

:l:iJ 



~~~a bela exposi~-~~ õ~ aulomovti~---~ 
º Na exposição de Bruxelas mereceram po um artista Van den Pias e são d'um luxo o 
0 os elogios da_ 1mprenSl qs automoveis Me- enorme. O interior da limousi11e é de tigre " 

talurgigue cuios representantes em Lisboa brasitiell uma das madeiras mais caras que 
são os srs. Castanheira, Lima 8< Ruggero- existe; as portas, os lados e o teto IP.em 
ni, Limitada e que realmente são ma- incrustações de prata sendo as lanternas 
gnificos, tão bons e tão luxuosos que leem embutidas na carrosserie e os estofos de 
causado alguns d'eles a admiração do pu- peaa de StLede lilaz, o que é a ultima palavra 
blico no estabelecime.1to d'aqueles senho- do chie, do elegante e do confortavel. Co-
res no Rocio. - mo complemento as almofadas de seda, os 

Teem sido muito apreciados Ós belos ricos strapontins, o calorifero, o telefone, 
ex em p 1 ares cinzeiros e fio· 

: que aquela reiras riquis- o 
:firma expõe 'imas. O Tor-: 
• no magnifico pedo Sportütg : 
: salão, as be >obre chassis ' 

lezas da car- 18H. P. Meta· 
rosserie, dos urgi que tem a 
maquinismos capota invisi-
e dos assen- v e 1, contem, 
tos fazem su· toilete e ate 
cesso mas u 111 pequeno 
nunca tão estojo para 
interessantes eh a rutos, ci-
como os ex- garres e ca-
P 1 e n d idos chimbo sendo 
v e í e u 1 os os faroes em 
agora expos· prata e a ma-
tos. O e/ias- deira toda in-
sis polido é crustada. 

0 o maximo da E' a mais be· 
simplicidade 
e do bom aca-

• bamento, o 
:carburadorl:.~~:'.:'::::::::::...:::.:::::::::.....:;:~~~~ 
:onde todas 
~ as peças es-

tão acessíveis á vista, o dinamo e a mise 
e11 marche C. A. V. estão lambem linda
mente montados podendo quem fôr ao 
volante verificar aqueles sem se erguer do 
Jogar. O goll
/le1u enche as rw;:;jjr;==::;r:=:::;~;;;;~illii;:=::=:::~~ 
camaras d'ar 
em dois mi
nutos. 

Aparece
r am n'essa 
exposição 
uma soberba 
limoasille e 
um torpedo 
Sobre chassis 
18 H. P. 
Metalurgi· 
que ex· 
p len d idos. 
São trabalho 
do grande in
dustriai do 
a u tomobilis-

1 . Lhoouslnc de 
g r:mde luxo rH·e· 
uUada nu Exposl· 
çâo de Bruxelas. 
Ex ecutacia pelo 
g rande mes~re vau 
acn Pias sobre 
cttassts )1eta1m-g1. 

cos 1tJ 11. P. 

-; mo que é ao 
: mesmo tem· 

1 a exposição 
d' a utomoveis 
de Lisboa es· 
ta onde apa
recem os sum
p1uosos_auto
.n oveis das 
mais celebra- • 
Ja casas da : 
Europa. 

9 . . 
:?. No tJpo dC '"°"""' 211 li. 1:., que contem ml!'\e c1n 1fHtrche cletrlca e b~t'nba para pre1\sa ultCanlca. 
-3. TIPO 4SI>Orh cavota l1wlsl\'CI ~endo M metne3 e'" 11rula ac 1e1. Cal·rosserle ss>orl por v:m dcn Pias 

ch:Hs1s 1~ 11. i>. metaJu1•1t1co.-(cCllc1tbs• Renollel). 
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co11servar ou 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

Para proteger a epide1·me contra as 
influencias pernicwsus da atmosphera, 
é indíspensavel adopl•r pal'aa toileUe 
diaria o CRÉME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme f.imon, pre
parados com gli•cerina, a sua acçãô 
be11efica é tão evidente 'l " e não ha 
ni ng11em que o use urna Vt:Z que nào 
tewuheça as snas gramles vit·tudes. 

IJ~DAlLI .. Ed'On, Por/~ tono 
J. SIJllOH,59' s:.:.t·11~;.~·rr PHall; 
fHA.RMAC1AS 1 f1tRPUM&J\JAa 

ti IOJM de Cabellt~l,Of.o 

Desconfiar das Imitações. 

Ptçam as :.mosiru das no:.si1s 110\'1J adl" dl" 1mman ra e v.:1 ày 
com firurinos para ''t-!tidOs t blusas.: C·~pe, Est11mpados, 
Ouqueia. Chlne-z, Crêpcs do Ctslna, ''ussclina s11issa 
dttde Francos 1,'2S o metro, tm preto, hu11co t rôr. 

Vendemos as nosus std.11s de so'id<"i gar1n1·d11 dir«t1· 

1
._,,,,..._ _ _, mente aos partic1;1l;11rts e franco de porte ao domicilio. 

8< C~, Lucerne E 11 (Sl1ssaJ 
f!xoortacllo dt sed;.$. 

Companhia do Papel do Prado 
Sotle4o4e a1ao111ma ae u1/]0111otJtl4daa .. · umuoau 

CAPITA L : 

AÇ'Ôll • •• • ••• • •••••••••• •••• •• ••••••••••••• •• •• . • 
OOri(JaÇÕ<$ ••••.••••••.••••.••• •••• . ••••••. . •••.. 
Furu1-0$ dt re1~r<'a e: a1mJl'Cl$a ;do •••..••••• • . • 

Total ... .... ..... . 

>60.'()VJIV.. 
3tS!.filtf1$1YJO 
m·.f'm.twYla 

W'.J.'ôlt()IO(JO 

S~de em U•boa. Pi-OPrleLarla da~ fabricai do Prado, i\farfanata e:"!•'· 
l.11 elrli ho tTt.marJ. Penedo e Casal d'llermlo (L0u:4J, YaJe.\13tor rMl>er 
l)ar la..a·Vt:lhOJ. Instaladas para uma produção anual ele ~eis rnllbões d 
kilos de paoct e dl:s('lo.1do dois mMntutsmos mtils 3p21·relçoa<1os pàra a sua 
toduillrla. Tein em dt"rH>slto 12raode \'nl'tedtu.fr de"'"º l$1Je e~crlta. d.· 1nt· 
pressão e de embrulho. Tomn o execu·A P•'QOt..'lmeote eocomendM para 
tabrlut;ões esp.ec.laPs de qu:dquer qunfüh•de de P:tPel de mac1:.1oa co11· 
unua 01.1 redonda e <lt' fô rm3. Fornece papel aos mnli 1 mportaotes Jor· 
nacs e publlcoções P"rlO<llcns dt) palz e ê foroecedorn exctu-.h·a nas mal~ 

~~~nJ':t~~ e~;fi~~B~~~( !;G'."1~1·3~Ô5A~f~~1~ªJ~· U..f'ffI~';ó~~.~\ ~~~'g:~ 
PoHTO.-god. toleg. <'m J.ist>0a e Porto: Companhia Proao. Numero tf'lf'o 
rooko: l.l~UOA. (11.1J- POHTO. Ili . 

................................ ............. ......... ................. .... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .............. ........ ......................................................................................................... . 

S&hOS EXTRANGBIROS GRATIS! 
\ Cl\dfl COlerionf\d(JI' que n os tn\•iO l0 réis 

É'X,~ilªni.!lW~gs ::r~:f,~ér.;; ~:~r:foª(:~i:; 
SELOS DIFERENTES ou, se o ln·ofothtm. 
11ma. \•aliosr~ Sf'rio de JO S ELOS CHINE· 
ZES, meueion ndos no n .• }.; 6i> da Jo.• 
"'UçAo. quA llCMbA <IC- in.bir. do A 8 e 
ILLUSTRAT EO PRICED CATALOGUE OF 

:'~~~~ i~!:r~{a~.P;;J' r~~!:"1r::!oª~~ 
1•or-t..e, qne <l<wom ~er remetidos cm , .,.Jt 

do COTreio. 
OFERTA ESPECIAL: 250 selos dlferen .. 

tea d •• ~~~:~~·d'e p:;rt2~~00 r~la, 
BAIOHT & SC>N 

164, Strand, London, W. C, Inglaterra 

PARA 
OUE 

VIVER? 
tri11e. mi•~••el. pceocuo~ u-m •m«. 
1em •le-:r••'- •e.m felic dwle. ouontlo i 
tõo focil obt•r fort11na. •a u-le:, 0'16. 
amor. con'e1pondici". t.t..nha.r ao•~ 
so• e lo·ena .. si«l1ndo • eurioH bn
ehur• tratã.. em Pot'Uflae:t. do ~nlOt 
YTALO. J5. 11ou fetJ.af'd 1to,,ne· 
NoutJ lle, 15 • 'PA I <', 

........................... ......................... .................... ,,,,,, ............. , .. ,,,,,,,,,,,,, ............. ,,,,,.,,,,,,,,, ,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,, ......... ..................................... . 

Perfumada 
Balsemão 

141. RDA DOS BÉTROZEIROS. 141 
TEl Otif ti! 2777·LIS80 · 

PARA ENCADERNAR A 

"Ilustração Portugueza" 
Estr\o á venda b::muns capa4 em oercallnt' de 

fantasia para encadernar o SEGUNDO SEMESTRE 
de 1913, da llu.stracao Porluuueza. Desenho no,·o de 
olimo er.-ito. 

PREÇO: 360 réis 
Ta.mhcrn ha. ao mesmo preço. 1·apns para os se· 

mestres anleriores. En\'lam-~c para (1ualquer ponto 
a c1uem a::J req uisitar. A i rnp:>rlaiwln pótJ1• $l' r n·me· 
tida cm vale do correio ou selos cm carta regislnda. 
Cada çapa vno acompanhttda Oo lndlcc e rrunlesp:. 
Cio respcCll\'O. 

ADMINISTRAÇÃO DO •SECULO• 
Rua do Seculo, 43- LISBOA 



, ILUST RACÃO PORIUOUEZA _ ---·- li SERIE 

1~e==3e==3e==3x::x~e==31~~ 

I~ Todos os autos ~ 

rn m 

rn rn 

~ Rolam em PNtUS ~ 

t Continental i 
1 h A' venda em todas as garages ~ 
l~ x::x - ~ 


